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Teve a religião seus secülps de fanatismo s, nos

quaes se suppoz, que bastava rezar e rezar muito
pura obtnr o céo : os maiores criminosos se suppu-
nliain perdoados logo, que tinham feito alguma
valiosa doação a algum afamada mosteiro; e porisso o assassinato, o roubo, o estupro eram cousas
ordinárias e muito ordinárias : Luiz XI de França
é a expressão mais viva desse tempo : com o seu
chapéo carrejrado de imagens de santos , ante os
«pines se punha de joelhos a cada hora do dia ,
com tudo nao havia meio por mais criminoso, que
fosse, que nao julgasse poder aproveitar para con-
seguir seus fins. Mas esses tempos felizmente des-
appareceram : .hoje os homens sabem , que fé sem
obra não aproveita, c por isso se rezam menos, tam-
liem commeltcm menos desses crimes , que horro-
risavam a humanidade.

O que aconteceu com a religião, aconteceu tam-
bem com a polilica: houve um tempo de funatis-
mo, em q.ue#se suppor, que certas pa|avras basta-
vam para levar os homens á felicidade, e para
justificar toda a qualidade de attentados. Seja o ul-
limo rei enforcado com as tripas do ultimo sacerdo-
te: eis ahi a máxima desse tempo: e com essa

.máxima terrível, a sociedade era abalada em todos
os seus fundamentos: matava-se um porque era
unitário, outro porque era federalisla ; um porque
era republicano, outro porque éra monarchistii;
um porque adorava a Deos , outro porque o nâo
adorava. O homem, que tiulia a desventura de ter
alguma importância , e por conseqüência algum
inimigo , estava certo de ser denunciado no primei-
ro momento , e im mesmo instante de ser sacrifi-
cado. Esses tempos felizmente vãodesappareceiido..'
os homens, já conceberam , que palavras sem obras
nada trazem de bom , e que se (lucrem ser felizes,
devem empregar meios convenientes.

Fuji'/.mente , dizemos , os homens se vno perstin-
«lindo desta verdade ; mus infelizmente ainda não
esta tao.geralmente conhecida-, ainda ha homens
tãu ineptos ou de tanta má le , que nos querem

mergulhar no chãos primitivo. Entre tantas quês-
toes importantíssimas., que nos é preciso examinar
para organisar, nossa sociedade sem organisação, a
fim de podermos algum dia ser felizes , uma só nSo
lin , que seja competentemente discutida. Debalde
lançamos nús ahi ao publico, os do partido nacional,
aliriiniu idéia sobre os melhoramentos do paiz: nos-
sos adversários a deixam passar desapercebida , de
triodo , que nao se ínmitue discussão . e por conse-
quencia nao se pode apurar a verdade. Porque não
temos tanto amor próprio , que supponhamos, que
a razão sempre está de nosso lado, e que as Idéias,
que cmittimos sejam sempre as mais vantajosas.
Hns tambem ninguém prWra çottvencer-nos do
contrario. Liberdade, liberdade !.despotismo, des.
potismo ! ecom estas duas palavras repetidas todos
os dias, eni todas as columnas de sua folha , cui-
dam alguns cscriptores públicos ter preenchido
a sua missão.

Unia crise importantíssima ahi está â porta : é a
conclusão do tratado com a Inglaterra : para aqui
chamamos a attenção de todos os npssos collegas
no jornalismo, Veio um ministro inglez ao Rio dr.
Janeiro, a fim de renovar esse tratado, ou fazei
um novo ; sqas propostas não foram admittidas;
elle, se retirou, e para Londres foi nomeado um
diplomata Brasileiro com o mesmo fira especial: em
que termos pára essa negociação não o sabemos
nós; mas sabemos , que temog altas questões com
a Inglaterra. A idéia de um tratado com a-Ingíater-
ra tem sido recebida com desapprovàção geral, mas
por que não terá andado desvairada a opinião pu-blica? São perguntas, qüe fazemos. Nossos nego-
cios no sul nao terão peiorado por não terem si^io)
recebidas as propostas do Sr. Ellis ? Nao protesta-
lao os Inglezes contra a elevação dos direitos de
importação a 20 por cento , em que actualmente se
acham ? E quem será o juiz , que hade decidir esse
protesto ? Nossas costas não offerecem toda a faci-
litlade para o contrabando , e não fui este sempre
e em todo o tempo um crime popular? Que eleva-
<-ão poderão sofffer os direitos de importação com
a cessação do tratado , de modo . que não favoreça
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sobre maneira o contrabando ? lia hoje varias lio-a.s
Ve alfândegas, nn cousa quo eqüivale na Europa:
lia liga de Allemanha ; ha os esforços da França e
dn Bélgica ; ha a antiputhia da Hespanha ; ha as
tentativas dn Áustria para obter o protectorado
commercial du Itália , assim como já tem o prole-
ctorado político : e o Brasil o que deve fazer ?

O governo já aventou a sun idéia : já disse : que-
ro tratar com a Inglaterra : e para este fim mandou
n Londres um diplomata : não disse as condições
com que queria tratar , porque as não podia dizer;
mas já alguém o contrariou ? jí alguém examinou
as circumstancias do paiz , e as daquelles povos
com (piem temos relações , pnra sabermos donde
podemos tirar maiores vantagens ? Os maiores acon-
tecimentos ahi passam desapercebidos. A familia
imperial contrahiu urna alliança com n França , e
oulra com Nápoles : por esta e pelas relações de
próximo parentesco, que existem entre o nosso
soberano c o da Áustria , talvez fosse fácil conse-
guií vantagens rio mediterrâneo. Mas tudo isto que
importa ? Ninguém olha paia essas comas : niniruem
discute os interesses do paiz , contentando-se , os
que querem derrocar o ministério , com miseráveis
intrigas de velhas de solheiro. Por ventura a allian-
ça da familia imperial com a real de França , e a
ántipnthia , que aetualmente existe entre os Brasi-
leitos, e os Inglezes, não poderiam dar mais ampli-
tude ao nosso commereio na Bélgica , na França ,
na Hespanha , e em Portugal ? os fins, que tem a
Prússia com a sua liga das alfândegas da Allema-
iiha , nao a fariam admitiir o Brasil a um tratado

• sob condições muito favoráveis ? E o norte da Eu-
ropa ? A Rússia , mesmo a Suécia e a Dinamarca
não carecem absolutamente de nossos produetos ?
e riflo carecemos nós dos seus ?...

Questões importantíssimas sâo estás , que bem
mereciam profundo exame , e que tendo já o gabi*
nele manifestado unia-opinião, subministravam ar-
mas á seus adversários para gloriosos combates. Mus
os adversários do gabinete , parece que nem sabem ,
que taes paizes 011 taes interesses existem no mun-
do. Pois imos nós despertal-os : imos chamar a sua
attenção ; imos dar-lhe matéria para poderem fazer
opposição , (pie .valha. ,

Desgraçados! nem ao menos sabem combater!
nem ao menos escolher campo . em que c.omba-
tám ! Verdade é, que para isso é preciso estudar ,
exiiininar livros , refléctir: palavras soltas a esmo 

'

fi§pà declanuições não bastam : o o estudo e o sa-
ber não ó o forte dos adversários do gabinete. Po-
rcin^io menos mostraremos assim a sua nullidade ,
fí sua ignorância , e a sua n,á fé. Sim , que bem'
devem elles saber, que para administrar o paiz é
preciso alguns eonhecime.itos positivos , e esses sa-
bem , que os nao tei» : saVeni perfeitamente . (pie
seus iius nao silo promover o bem publico, e só-
mente os seu.-; interesses particulares.'iVmo-i to<-:ido c:u u:u -ó ponto dos muitos .

no mesmo sentido poderiuii.os tratar; mas o(]I10

artigo vai longo.

ELEIÇÃO DE SENADOR.
No dia 14 do corrente se deve proceder á elei-

ção de senador , que vagou por morte do Sr.
Feijó : a liça se abriu : os concorrentes entraram em
combate : mas quem foram , ou quem são os com-
batentes ?

Esta pergunta nfio é tão futil , como á primeira
vista pôde parecer; porque a resposta á ella , é a
demonstração mais perfeita de uma verdade , que
por vezes temos por esta folha querido fazer conhe-
cer: e vem a ser, (pie entre iió^ náo ha partido de
opposiçào, ao menos nesta provineia : que pôde
haver descontentes com o ministério , mas ísío nao
basta para dizer-se opposiçào ; e por tanto , esses
que ahi maldizem do systema ministerial , ou :iao
sao mais do (pie pretendentes aos logares , que de-
vem ficar vagos pela demissão dos ministros , ou eu-
tão tem fins que nao se atrevem a apresentar ao
publico. Por vezes o temos dito : a índole do sVs-
tema representativo exige , que todas as opiniões ,'
que querem triumplmr, nppareçam cm publico, u
fim de serem discutidas, ode irem pouco e pouso ,
ou de xofre , conforme poder ser, calando i.o ani-
mo da população. O governo representativo p ide
definir-se o governo da paciência. Cada qual , quese julga com sufficieneia , apresenta suas opiniões
em publico ; mas como náo deve suppor , que todos
só por esse facto fiquem pensando de tal modo,
renunciando a suas idéias anteriores, não tem
remédio senão esperar tempo, muito ou pouco,conforme as circumstancias ; esperar que essas
idéias tenham entrado no animo de todos a fim ile
triumphar.

Vários são «s moita , que o governo representa-
tivo dá para este fim : é a tribuna , »¦ a impiensa ,sâo as eleições. Nestas também se debatem princi-
pios, porque os homens, os sym.bolisam : o com-
bate dos candidatos, é o choque das opiniõ, s. üm
candidato é muitas vezes apresentado , nao tanto
para que vença , como para protestar contra outros .
candidotm, q„e se apresentarão: nno fiüitò palatnumphar: como para protestar; não tanto paraobter as honras da eleição , como para fazer vir á«"Çno certos princípios , que esse indivíduo svmbo-
Us». a fim de que se. ella decida,oaftadeôue se"a.iccasiaoscnãoobtivcrotnumph,,, 

algum dia« obtenha. E se nunca se obtiver , afim de quese adquira um desengano. '
Nao é por tanto mtil esta pergunta : quem sãoos combatentes, quc se apresentam « disputar «

;aile"a^"^-' 
Sabem,,, que sao dous mini,- ¦

^-s, 
sabemos q„oc o Sr. Saturnino de So,lsa «Ohveira - l^p.e ede mesmo o disse ; e d,zem-noS ,(!«ec o Sr. André,,.

e 
* '"T^ 

."»¦«* ^P^iocon, cite objecto ;e°^,i;lel-^ lanado, o partido d,, orde.n.



VOL. I. 0 ECHO DO RIO.

o partido do ministério , tem conseguido nesta po-
lemica , um muito grande triumpho. Essa , que se
intitula opposição, e a que sempre temos dado o
nome de facção , porque esse é o seu verdadeiro
titulo , tinha agora boa oceasião de justificar-se de

quantas accilsaçoes lhe temos feito , e mesmo de

justificar tudo quanto pela imprensa tem dito. Diz

que tem a grande maioria da nação em geral, e
desta provincia em particular ; que os seus princi-
pios são os de todos ; que os ministros, e aquelles

que os apoiam , tem a execração gemi. E nós lhe
dizemos , que tudo é falso ; que essas duas folhas ,
que ahi apparecem , sao duas individualidades, que
nada representam : que os principios por ellas pro-
clamados, são geralmente odiados. Era oceasião de
ahi apparecer algum chefe desse grupo, e dizer -.

— lambem eu quero ser senador: — e a ser verda-
de o que dizem , e falso o que dizemos . apresentar
uma votação unanime ou quasi. Mas não : tudo ja/.
mudo : j.i uno tres . porem nem um só candidato se
apre-ainta para quebrar a chapa , que dizem de ferro.

Esses homens lê an ao menos um pensamento
político , que se atrevam a apresentar ao publico ?
Nao: ou elles nao tem ideia politica alguma, ou
se as tem . são taes , que não se atrevem a eniiii-
cial-as. Filhos das trevas , é só nas trevas que tra-
balham; verdadeiras corujas , a luz lhes oftende os
olhos.
' E' verdade , que o Sr. Saturnino de Sousa e Oh-
veira , ahi se apresenta candidato , e diz-se geral-
mente, que tem ido lançar-se aos pés dos mais
furiosos' chefes da facção , a pedir-lhe votos ; mas
será isto verdade ? Será , será , porque em tempo
de eleições estão suspensas as garantias da honra e
da probidade. Todavia se é certo,"que esse candi-
dato emita com o apoio da soi dirant opposição,
tambem nao é menos verdade , que já foi obrigado
a passar por, baixo das forcas caudinas; já o Sr.
Joaquim Breves declarou pela imprensa , que-não
empregava em favor delle a sua influencia , e já ai-

guem em nome do Sr. barão do Bom Fim declarou,

que este Sr. só pedia votos para o nobre candidato ,
¦por estar na firme convicção, de que é elle minis-
terial decidido. Mas temos nossas duvidas em acre-
ditar na palavra do Sr. Breves , e suppomos , que
o Sr. Bom Fim vai enganado, e muito enganado.
Ji so nao por que é , que o Sr. Saturnino não quer
ser explicito em suas declarações ? pois o nobre can-
didato não teve duvida declarar ha tao pouco tem-

po , que nao queria ser deputado geral , nem pro-
vincial ; nao teve duvida declarar , que queria ser
senador ; nias nao se atreve a declarar se é minis-
terial ou não? Latct ahguis in herba. E sem fazer
longos cálculos , o — x — desta equação pôde ser
tirado com facilidade , e por um modo , quc não é
airoso ao Sr. Saturnino ; pôde explicar-se , que não

quer S. Exc. declarar-se nao ministerial . para não

perder o logar de inspector du alfândega ; pôde ex-

p'iear-sc , quc conhecendo nao bastante o apoio dos

adversários do governo , quer obter , como com ei-

feito tem obtido o dos adiados ; pôde esplicar-se,

que a alguém promette elle , no caso de ser eleito,

uma crise ministerial, e tanto que já os inglezes ,
diz-se contam com ella , e logo depois com a reno-

vaçao do tratado, vistas as idéias financeiras , que
foram publicadas ein um folheto. Qualquer destas
explicações nao é airosa a S. Exc. ; nao as pyde
elle deixar de suppor; e todavia com seü silencio
dá-lhes ainda mais força !

Em resumo o quo concluímos , é que mesmo a
Sr. Saturnino , apezar de toda u sua coragem,- não1
se atreve a apresentar-se em oposição, que tao per-
dida anda a causa desta! Se conseguir esse Sr. en-
trar na lista tríplice , ainda assim nao sonre derrota
o partido da ordem ; pelo contrario , é ainda uni
liiumplio seu.

E concluímos ainda mais , que no partido minis-
terial , ou pelo menos , nas sumidades delle , ainda
nao ha fracção , ainda não ha divergência ; ainda
marcha íinisono. E assim ficam desmentidos todos
esses pregões do Pharol e do Nacional; assim se
acha desmentido o pn«| rio Sr. J laquini Breves .

que nu sua correspondência assevera ter o minislc-
rio muitos inimigos. Se os tem , porque não iippn-
recém ? Candidatos sao dous ministros , haja quem
lhes dispute o logar. Nada de palavras , que nao
adubam sopas ; venham obras.

E' notável , que seja o partido no poder , que
chame ii campo os seus adversários, entretanto,

que estes se mettem na concha, e não se atrevem a
sahir. Queremos o combate; provocamol-o: nao è
combatecom as armas na mão , porque temos sim
a certeza de vencer, mas a lei o prohibe ; mas o
combate da discussão , o combate , que por muito,

que (píer, (pie exige o systema de governo , que
iidoptanios ; o combate nas eleições, o combate na
imprensa , o combate na tribuna; o combate da dis-
cussao nós o provocamos. Porque náo apparecem
contendores ? Provocamos a opposição, e a opposi-

ça > não apparece - ;

Mas ella hade apparecer; bem o receamos; hade
apparecer à maneira de Sorocaba e Barbacena ; por
que os adversários do gabinete não conhecem ou-
tra , ou pelo menos fogem delia. Hade apparecer,

porque não c possível, que uns tenham renuncia-
do a seus desejos de vingança , outros a seus dese-

jos de subir ao poder, para terem honras , infl-.ieh-
cia , e dinheiro. Os adversários do grande partido
nacional, foram vencidos na Venda Grande , e fu-

giram em Sorocaba ; foram derrotados em Santa
Luzia ; mas seus chefes alti existem , esses que
trabalham por detraz da cortina , ou mesmo , que
se apresentam á frente dos movimentos, que duas,
tres , quatro mil testemunhas , viram , mas que de-
pois tem a impudencia de o negar , que elevados :'i
primeira classe da sociedatle , na oceasião dc res-
ponder por suas acenes , agacham-se. e querem
lazer-sc 15o pequeninos corno mosquitos - 

que nu
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liistiibiiiyio das honras, querem grfl-cruzes, mus

que nu hora do perigo desappareeem , como se mui-
i-u existiram. Todos esses chefes existem ; e infeliz-
mente fiícil lhes v alistar soldados, porque sempre
lia "uma 

porçno-de gentalha , que corre onde houve

gritos. Roceanios pois , que esses homens nppare-
cam ainda , d,o.niodo , que já appareceram , modo
reprovado pelas í«is , e por todos os princípios do
systema representativo. Mas combate legal du parle
delles , isso n.io receamos nós: ju «s conhecemos ;
jí «abemos com quem contamos • não sao capuzes
de o eitipefihar: antes o fossem. .

A FACÇÃO E O RIO GRANDE.

Por vezes temos dito nesta tinha , que os rebel-
des do Rio Grande devem sobre tudo ser combatidos
e vencidos na corte, porque d'aqui é , que lhes vão
.rs insinuações e ns ordens ; e elles vivem ou deli-
nham , conforme na corte vivem ou definham seus
adiados. Muitos faetos temos apresentado em abono
desta nossa maneira de pensar; temos uni mais
fraco , e que igual prova nos da: Foi apanhada na
bagagem de Neto uma carta de pessoa da corte ,
na qual se lhe mandava dizer, que contasse com o
apoio de três pessoas influentes; que fosse demo-
randoa luta, porque mudanças deviam aqui appa-
recer , as quaes seriam favoráveis à causa• rio-gntn-
denso. Já em oulro numero tínhamos dito alguma
cousa aos nossos leitores a respeito do nppuieci-
mento desta carta ; mas nossas noticias nao eram
tão positivas, ciimò agora são, e por isso não po-
demos ser muito explicito.

Quem serão essas tres influencias ? Rogos tinham
sido feitos ao barão de Caxias, para que fizesse

publicar essa carta , irias o barão se recusou a isso.
Cuidamos , que não fez bem : cuidamos , que essa

publicação seria muito útil; ficaríamos sabendo

quem são esses protectorçs tfnífebelliao. li podendo
inuito bem acontecer , qué se dessem como fautores
da rebellião , homens talvez: bem inimigos d'ella ,
menor vantagem tiraríamos dessa publicação , por
que daria lògar a explicações, daria logar a desen-
lear essa irffeada , que tão enredada tem andado , e

que temprf é de acabar. ,..: í ,
Desengane-se porém o governo , desengane-se o

publico, e se ainda alguém lia-.,.que.pense o contra-
rio: principaes fautores da rebellião do Rio Grande
nio são'os Netos , Bentos Gonsalves , Canabar-
ros: estão mais perto; estão aqui na côi te , aqui
dçvenísçr combatidos. A rebellião é uma arvore,
cujas raizes estão na capital do império, e cujos
ramos se estendem por essas provincias. Combatida
lá , torna facilmente a rebentar; para que possa He
uma vez ser extineta, é necessário que seja cortada
pela raiz.

por que os redactores procuram testas de terro. V.

servia isso para demonstrar a culpabilidade ou nao

culpabilidade do réo? Apresente esses motivos pela
imprensa , a fim de sorem discutidos. Eaté porque
se iorom importantes, queremos também ter um

testa de ferro. E' um serviço, que nos fará o coa-

temporaneo. Até agora entendíamos nós , que o

rednstor de uma folha se ennobrecia apresentando-se

a responder por suas opiniões; e que só lhe era

licito chamar cyrineo , quando absolutamente o não

podesse fazer.-Tal vez, que as razoes do contem-^

poraneo nos convençam do contrario : e então que-'
remos ter ogosto de também ter n isso testa de ferro

para responder por nós. E' tão bom viver descan-
sado , e certo de não correr risco. ¦¦¦¦••¦:.
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OS TESTAS DE FERRO.

Õ redactor do Pharol quiz ir defender o sou res-
ponsavel para mostrar aos jurados , qual a razão

Sr. redactor. — Queira dar publicidade ao se-
guinte trecho de nma carta «pie recebi do Pará em
data de 17 de novembro. O facto que cita , e da
maior importância para os nossos políticos.

:.. Brasileiro.
c .... V. sabe , que não é penniitidoá estran-

geiros navegarem no interior, epor isso os presiden-
tes Andréa, Franco, Miranda, e ultimamente Silva
Pontes, não permittiram , que o commandante de
um brigue de guerra Francez . á pretexto de ex-
piorar as nossas costas, remontasse o Amazonas.
Esta (leiiegaçau , principalmente hoje em dia , eiu
que as n içoe* liiiiiirophes pretendem usurpar-ntsm
nosso território da Goyana , era fundada em prin-
cipios de politica. No entanto o actual presidente ,
o Sr. Thomaz Henriques, acaba de permittir ao
tal comiiiiindante o poder remontar, o explorar o
Amazonas h permi«sâo qne lhe fôra sempre-nega-
da, como dito fica, alé prometteiido elle empre-
gur nessa exploração um barco nacional. Ora , sen-
do a commissno do tal official francez examinar as
costas do Brasil para emendar os erros , que p< s-
sao haver nos mappas.., ou cartas , creio que devia
limitar-se íi cartas marítimas , portos e enseadas ,
ein que navegam os navios do commerffio, e nào os
rios, só navegados pelos barcos nasionaes. Isto tein
di((l4 que pensar a muita gente ; e tem causado
grande desgosto aos Paraenses , amigos de seu paiz.
Neste vapor ya.i o coronel Manoel Muni/. Tavares ,
homem de grande prestigio no alto e bai?:o Ana-
zonas: elle informará o governo de tudo, &c. &c. »

— Dando publicidade á correspondência acima ,
niio é de nossa intenção decidir-nos entre os partidr g
do Pará , somente chamar a atUnçao do publico
e do governo sobre este facto, que julgamos de
bastante importância. Também não somos d'aquel-
les , (pie entendem se deva recusar uma exploração
sciéntinca; mas suo necessárias para esle objecto
muitas precauções. A Frauçi em guerra com a In-
glnterra deu ordem para que nao fossem incommo-
dados os navios da expedias > de Cook : este exem-
pio é digno do imitação ; mas é necessário., que nn>
haja abusos : e o abuso é laeil. Os francezes oceu-
param ha poucos aiiuos parte de nosso território :
desoecuparao-o deixando as cousas no estado ante-
rior a occupaçao : <piererão fazer reviver suas pre-tençoes ? essas explorações serão para esse fim I
Nao n afirmamos , mas também nao o negamos.
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